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PLANO DE TRABALHO
	1. TIPO DE COMPONENTE:

	Atividade (   )                  Disciplina ( X )                    Módulo (   )

	2. NÍVEL:

	                            Mestrado ( X )                        Doutorado (   )

	3. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE:

	Nome: HIDROGEOLOGIA
	

	Código:
	TDP8415

	Carga Horária 
	   03 horas/semanais

	Nº de Créditos: 
	   03

	Optativa:
	Sim (   )                                   Não (  )

	Obrigatória:
	      Sim ( X )                                   Não (  )

	Área de Concentração:
	Recursos Hídricos

	4. DOCENTE RESPONSÁVEL:

	Marco Aurelio Holanda de Castro

	5. JUSTIFICATIVA:

	A Água subterrânea é utilizada por diversos setores usuários de recursos hídricos tais como: Atividades industriais diversas irrigação, Engarrafamento de água mineral e potável de mesa, Abastecimento da população. A maioria dos Sistemas de abastecimento de água no Brasil utiliza como fonte principal a água subterrânea. No Nordeste, as capitais dos estados de Pernambuco, Alagoas, Paraíba, Rio Grande do Norte e a maioria das cidades do Piaui e Maranhão se abastecem total ou parcialmente com água subterrânea. No Ceará, em particular, toda região do Cariri incluindo Crato, Juazeiro de Norte e Barbalha é abastecida quase que exclusivamente por água subterrânea.
 O Rebaixamento do nível freático (por super-explotação para produção, atividades de mineração, etc.) tem levado ao desaparecimento dos mananciais subterrâneos e superficiais, nascentes, recalques diferenciais de terreno, redução da humidade do solo (com menor ou maior impacto na cobertura vegetal natural ou cultivada), perda da capacidade do aquífero. A super-explotação dos aquíferos costeiros tem levado a intrusões cada vez maiores de cunhas salinas, causando contaminação e perda da qualidade da água; A falta de planejamento do uso do solo, além da super-explotação, tem causado rebaixamentos, e contaminação dos aquíferos.

	6. OBJETIVOS:

	Este curso tem como objetivo principal apresentar os fundamentos básicos matemáticos, físicos e computacionais essenciais ao entendimento da água subterrânea e seu uso. Além deste objetivo principal, o curso também pretende apresentar e utilizar as modernas ferramentas atualmente disponíveis para simulação computacional do escoamento de água subterrânea e também da modelagem computacional da contaminação de aquíferos.

	7. EMENTA:

	: Propriedades físicas do solo. Definição, classificação e propriedades dos aquíferos; Potencial e Gradiente Hidráulico. Coeficiente de armazenamento. Lei de Darcy e condutividade hidráulica; Equações diferenciais que regem o fluxo em aquíferos confinados e não-confinados. Escoamento Permanente unidirecional; Bombeamento em aquíferos; Escoamento radial transiente; Teste de bombeamento. Modelos computacionais aplicados a obtenção de parâmetros hidráulicos de testes de bombeamento; Equações de Transporte de Contaminantes em Meio Poroso. Dispersividade Transversal e Longitudinal, Tensor dos Coeficientes de Dispersão. Decaimento e Adsorção.  Retardação.  Modelos Computacionais e Numéricos aplicados à Modelagem de aquíferos e de propagação de contaminantes em meios porosos: Método de Diferenças Finitas e Método dos Elementos Finitos. Calibração de modelos de hidrogeologia.

	8. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO:

	Propriedades Físicas dos Solos: Porosidade, Porosidade Efetiva, Índice de Vazios, Grau de Saturação. Distribuição Vertical da Água no solo. Conceito de Potencial ao Carga. Gradiente Hidráulico. Classificação dos Aquíferos: Confinado e não-confinado. Compressibilidade da Água. Coeficiente de Armazenamento. Lei de Darcy. Tensor das Condutividades Hidráulicas. Conceito de Transmissividade. Metodologias de Determinação da Condutividade Hidráulica. Equações Fundamentais do Fluxo Hídrico Subterrâneo para Aquíferos Confinados e Livres. Solução analítica do escoamento permanente unidirecional em aquíferos livres e confinados. Escoamento permanente e radial em direção a um poço. Escoamento radial e permanente em um aquífero com poço e recarga. Escoamento radial e transiente em um aquífero confinado. Método de Theis para obtenção da Transmissividade e do Armazenamento em testes de bombeamento em Aquíferos confinados. Obtenção de parâmetros hidráulicos em aquíferos confinados com uma camada semi-confinante permeável. Obtenção de parâmetros hidráulicos de testes de bombeamento em aquíferos livres. Método de Neuman. Testes de Poço: Método de Hvorslev. Testes de produção em poços: planejamento, execução e interpretação dos resultados. Testes de produção escalonados. Transporte de massa em meio poroso saturado. Segunda Lei de Difusão de Fick. Coeficiente de Difusão. Conceito de Advecção ou Convecção. Dispersão Mecânica. Coeficientes de Dispersividade Longitudinal e Transversal. Dispersão Hidrodinâmica. Derivação das equações de Advecção/Dispersão para o Transporte de soluto. Condições iniciais e condições de contorno. Soluções analíticas para o transporte de soluto unidimensional em meio poroso. Conceito de Sorção, Degradação e Retardação. Coeficiente de Decaimento. Modelagem Computacional e Numérica aplicada Simulação do fluxo subterrâneo em aquíferos e da propagação de contaminantes em meios porosos: Método de Diferenças Finitas e Método dos Elementos Finitos. Uso do Software UFC-FLOW. Calibração de modelos de hidrogeologia. 

	9. FORMA DE AVALIAÇÃO:

	A avaliação do(a)s aluno(a)s será feita através de:
1. Trabalhos individuais a serem apresentados semanalmente através de envio de arquivos 

2. Trabalhos em grupo a serem apresentados quinzenalmente através do google meet
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